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L I M I T ES

Mural com desenhos de carinhas
Um mural com desenhos de cari-

nhas felizes e tristes. Essa foi a ma-
neira encontrada pela professora
Keila Leite Rosetti, 34 anos, e pelo
engenheiro eletricista Edson Ro-
setti, 40, para avaliarem o compor-
tamento dos filhos Kauan, de 10

anos, e Enzo, 5.
Quando extrapolam um pouquinho,

recebem punições variadas, cortando
atividades que gostam de fazer. “Cor -
tamos programas de televisão, jogos e
até brincadeiras com amigos. Confor-
me a gravidade, a punição dura um

dia, um fim de semana ou uma sema-
na. Se as carinhas tristes são maioria,
eles ficam sem mesada”, disse Keila.

A metodologia começou a ser apli-
cada em 2012 e já traz resultados. “Eles
ficaram mais amigos e estão dividindo
mais as coisas”, comemorou a mãe.
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RELACIONAMENTO FAMILIAR

Especialistas defendem o castigo
Eles acreditam que a
imposição de regras
é válida, como limitar o
tempo no computador
e no videogame e
cortar a mesada

Eliane Proscholdt
Francine Spinassé

Na busca por impor limites
aos filhos, especialistas de-
fendem a volta de castigos

na criação dos pequenos. Refor-
çando que as punições não devem
ser físicas, alguns afirmam que as
regras devem ser claras e impostas
antes mesmo de serem desobede-
cidas pela criança.

Sendo assim, deixar de fazer o
dever de casa, por exemplo, pode
resultar em um tempo sem o com-
putador ou videogame. Deixar de
comer o legume ou a carne do pra-
to pode deixar a criança sem so-
b re m e s a .

Nesta semana, o caso de um juiz
do Trabalho de Rondônia, que pu-
blicou em uma rede social uma pla-
nilha de mesada dos filhos com pe-
nalidades para o descumprimento
de tarefas, fez sucesso e teve mais
de 100 mil compartilhamentos.

O psicanalista Carlos Santos de-
fende regras sob a alegação de que
elas ajudam na formação da perso-
nalidade. “Mas reprimir por repri-
mir, sem conversar sobre o motivo
pelo qual a criança está sofrendo
aquela sanção, aquele castigo, de
nada adianta. É preciso diálogo
acima de qualquer coisa.”

A professora e autora do livro
“Filhos: manual de instruções”, Ta-
nia Zagury, destacou que uma das
maneiras dos pais educarem hoje é
pelo sistema de recompensas.

“Isso é o que a vida ensina: se a
pessoa trabalha bem, é assídua no
trabalho, se esforça, ela é mais bem
visto no trabalho. É importante
que as crianças e jovens aprendam
isso”, disse.

Ela destacou que, dentro dessa
linha, impor sanções para a crian-
ça que não cumpre seus deveres é
válido, desde que elas sejam com-
binadas com clareza.

“Os bons comportamentos de-
vem ser premiados, mas não é po-
sitivo barganhar que se a criança
tirar nota boa ela vai ganhar um
presente. É preciso ter cuidado pa-
ra não inverter a premiação. Quan-
to isso acontece, os pais estão tor-
nando algo material mais impor-
tante que o saber.”

A psicóloga clínica e professora
universitária Patrícia Rocco afir-
mou que, muitas vezes, os pais
abrem mão de impor limites por
causa da culpa que sentem por tra-
balharem o dia todo. “Ele sente
culpa ao tirar a diversão do filho,
não quer que a criança fique zan-
gada. Isso prejudica essa relação.
Impor limites dá trabalho.”

“Reprimir por
reprimir de nada

adianta. É preciso
diálogo acima de
qualquer coisa”Carlos Santos, psicanalista

Castigo x diálogo
Mesmo aplicando punições, é preci-

so recorrer sempre ao diálogo, mos-
trando para a criança por que o cas-
tigo está sendo aplicado.

Cortar brincadeiras
Se a criança apronta, os pais devem

cortar brincadeiras ou outras coisas
que ela ama fazer. O tempo do castigo
deve ser definido de acordo com a gra-
vidade. Uma dica é mesclar os castigos
à medida que a criança vai aprontan-
do. Por exemplo, uma semana sem fu-
tebol e outra sem brincar com amigos.

O QUE ELES DEFENDEM

R ecompensa
No lugar de tirar algo da criança que

passou dos limites, a melhor alterna-
tiva é deixar claro que ela será recom-
pensada sempre que tiver uma atitude
exemplar. Em vez de cortar parte da
mesada, ofereça recompensa sempre
que a criança se comportar bem.

R edenção
Nos casos extremos, corte algo que

ela goste muito, como ir ao cinema,
usar computador, mas sempre ofere-
cendo meios para a criança se redimir,
inclusive com pedido de desculpa.

“Criar regra é fundamental,
é estruturante para o ser

humano e ajuda na formação
da personalidade”CARLOS SANTOS, p s i c a n a l i s ta

B a rga n h a
Barganhar com os filhos que eles

vão ganhar um prêmio se tirarem nota
boa ou se fizesse as tarefas de casa
não é aconselhável. É preciso mostrar
que estudar é importante para o futu-
ro, não apenas para ganhar presente.

R ecompensas
Mesmo assim, sem prometer, é pre-

ciso saber reconhecer esforços do fi-
lho e recompensá-lo no caso de boas
atitudes. Não necessariamente com
algo material, mas pode ser um pre-
sente melhor no Natal.

R egras
Independente da metodologia utili-

zada pelos pais, seja retirando um be-
nefício quando a criança desobedece
uma regra ou colocando bônus quan-
do ela faz algo bom, as famílias devem
ter limites claros.

Quadrinhos e planilhas
Os quadros com as regras e plani-

lhas são importantes para que a crian-
ça visualize os deveres. Quanto a re-
compensas, devem ser momentos pa-
ra passear com os pais, dormir na casa
da avó, brincar na casa de um amigo.

“Deve ficar claro para a
criança as regras e o que se

ganha ou se perde com elas”TATIELLY BONAN, psicóloga especialista em te-
rapia de família, responsável pelo Family Care

Acordos
As regras dentro de casa devem ser

estipuladas de forma clara, como um
acordo para que o desrespeito tenha
consequências. Se a criança “qu e-
brar ” o combinado, os pais devem
manter as sanções.

D i n h e i ro
Desde cedo, a criança deve come-

çar a aprender o valor do dinheiro.
Poupar com cofrinho para comprar
um presente desejado é uma boa for-
ma. Mesada também é algo legal a par-
tir dos 10 ou 12 anos.

“Estipular punições claras
faz com que os filhos

entendam que há limite e que há
consequências para os atos”PATRICIA ROCCO, psicóloga clínica“Educar não é uma tarefa

fácil, mas castigo é uma
punição e só deve ser usado
como último recurso”ADRIANO JARDIM, doutor em psicologia “O ideal é que a sanção ou

recompensa tenha relação
direta com o ato. Deixar de estudar
pode implicar perder lazer”TANIA ZAGURY, professora e escritora
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“Controle tem de
ser diário”, diz juiz
Após ganhar repercussão na-

cional por criar uma plani-
lha para dar mesada aos dois

filhos, o juiz do Trabalho de Ron-
dônia Vitor Yamada falou sobre as
regras implantadas, com descon-
tos em caso de descumprimento.

O magistrado, que tem 37 anos,
contou que a decisão foi tomada
em conjunto com a mulher, que é
bacharel em Direito e tem 33 anos,
depois que a filha Giullia, de 8
anos, pediu mesada. O caçula Vitor,
de 6 anos, gostou da ideia.

A TRIBUNA – Por que toma-
ram essa decisão?

VITOR YAMADA – No mês pas-
sado, a nossa filha Giullia pediu
para ganhar mesada. Sentei com a
minha esposa e decidimos dar R$
50 por mês para Giullia e o mesmo
valor para Vitor. A decisão foi foca-
da em ensiná-los a ter responsabi-
lidade, disciplina e educação fi-
nanceira. A vida em sociedade tem
regras e, se a gente infringir essas
regras, tem consequências.

> Conversou com eles antes?
Conversei bastante. Disse que se

alguém falta ao trabalho, sem justi-
ficar, o patrão desconta. Se alguém
comete infração de trânsito, tem
que pagar uma multa. Depois que
eles concordaram, elaborei as re-
gras de acordo com a idade deles.
Mas, antes de implantá-las, sentei
novamente e expliquei item a item.

> As regras valem para todos
os dias?

O controle tem de ser diário. De
segunda a segunda, pois as regras

da vida não têm dia útil. Mas essas
regras não mudaram a rotina da
nossa família. As obrigações deles
são as mesmas que qualquer pai
deve cobrar dos filhos, como ir à
escola, não deixar os brinquedos
jogados, manter a higiene pessoal.
Quando eles descumprem, perdem
dinheiro, mas mesmo assim têm de
fazer o que descumpriram.

> Quanto eles receberam?
Giullia recebeu R$ 43,25 e Vitor,

R$ 30,50.
> O que eles compram?
Fiz uma poupança para eles, e os

levo ao banco para sacar o dinhei-
ro com cartão para que conheçam
como funciona o sistema financei-
ro. Minha filha comprou uma cai-
xa de lápis de cor de 36 lápis. Vitor
pediu adesivos, mas desistiu ao
lembrar que teria de pagar com a
mesada. Ele quer juntar para com-
prar um bleyblade (tipo de pião).

> O que mudou com as regras?
Eles já relacionam a ideia de que,

se descumprirem regras, perdem.
Mas essa planilha é flexível, afinal,
como pais, devemos ser maleáveis.

> Esperava essa repercussão
nas redes sociais?

D I V U LG AÇ ÃO / A N A M AT R A

O JUIZ VITOR YAMADA fez sucesso na internet após criar uma planilha de mesada para os filhos

COMO FUNCIONA O MÉTODO DO JUIZ

Limites devem ser impostos na infância
Os limites para educar os filhos

devem ser trabalhados durante to-
da a infância, mesmo em bebês. A
psicopedagoga e autora do livro
“Seja o Herói dos seus Filhos”, Be-
tina Serson, afirmou que, desde que
os filhos saem da maternidade, os
pais devem começar a educá-los.

“Geralmente, quando pequenos,
os pais acham tudo engraçadinho,
inclusive as birras. O que eles es-
quecem é que essa criança vai
crescer achando isso engraçado
também. Fica mais difícil depois.”

Ela enfatizou que combinar re-
gras juntamente com os filhos e as
consequências para elas é algo que
pode ser feito após os 3 anos,
quando os filhos já entendem me-
lhor. Ela destacou que os pais não

D I V U LG AÇ ÃO

BETINA SERSON: regras aos 3 anos

De maneira alguma. Postei no
Facebook porque nossa família
mora em outros estados. Quería-
mos mostrar para eles e amigos
notícias sobre a educação das
crianças. Mas os amigos começa-
ram a compartilhar.

> Isso mostra que pais estão
perdidos na forma de educar?

Acho que viram isso como uma
forma nova de educar de uma ma-
neira simples e inocente.

> Como foi sua infância?
Somos em três irmãos, e meninos

são mais agitados. Na minha época,
a correção era um pouco mais rigo-
rosa, de cinta mesmo. Eu mesmo já
apanhei algumas vezes (risos).

devem ceder ao choro e manhas.
“O choro da criança é uma arma

dela. Por isso, os limites devem co-
meçar na maternidade”.

O psicanalista Carlos Santos
também defendeu que as regras
devam ser estipuladas desde cedo,
inclusive os castigos, acompanha-
dos de diálogo. “A partir dos 2 ani-
nhos é possível colocar no canti-
nho do pensamento, por exemplo.”

Ele enfatizou que o problema de
não impor limites cedo é que,
quando chega à adolescência, pode
ser tarde. “Vejo nos jornais mães
querendo entregar os filhos para
delegados e juízes dizendo que não
conseguem mais impor limites. Is-
so representa que falharam como
autoridade”, afirmou.

PL ANILHA
> D ES D E o dia 7 de setembro, o juiz im-

plantou a planilha que prevê a mesa-
da de R$ 50 para cada filho.

> O VALOR pode ser reduzido a cada
descumprimento de regras e tarefas.

L I STA
> A LISTA COM AS 28 REGRAS fica na

sala e é atualizada diariamente.
> PARA DESCUMPRIMENTO há o valor

a ser descontado e, no final do mês, é
contabilizada a quantia a receber.

“A decisão foi
focada em

ensiná-los a ter
re s p o n sa b i l i d a d e,
disciplina e educação
f i n a n ce i ra ”
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